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O mês de JUNHO é marcado pela campanha em prol da Doação de Sangue. Trata-se de um ato
solidário e voluntário que pode salvar até quatro pessoas e não causa nenhum prejuízo ao
doador, porque o volume que é normalmente doado é reposto em um único dia.

A manutenção da doação de sangue é um assunto
constante no Brasil. Acredita-se que o ideal seria que
3-4% da população brasileira fosse doadora, todavia,
a estimativa ainda está abaixo de 1,8%.

A captação de doadores, em nosso país, não é fácil
nem simples. Busca-se criar um hábito/costume de
doação. Dessa forma, é importante voltar o olhar
para a educação em saúde como propósito de captar
novos doadores e de os tornar doadores de
repetição, comprometido com a causa.

A educação popular em saúde é uma importante
estratégia para reorientar as práticas de saúde, com
metodologias voltadas para a comunidade,
ampliando os canais de comunicação e construção
compartilhada do saber, com ênfase à autonomia e à
construção de processos sociais independentes e
duradouros.

A população deve ser estimulada, desde a mais tenra
idade, a adquirir conhecimentos e informações que
reduzam as incertezas e fortaleçam o desejo
consciente de doar.

“O ambiente escolar é o contexto ideal para o desenvolvimento de práticas promotoras da saúde, visto que influencia na aquisição de
valores e estimula o exercício da cidadania “ -  Lima e colaboradores (2020)



Dentre os aspectos que dificultam a doação estão: a
falta de tempo do potencial doador e a baixa
flexibilidade nos horários de atendimento;
dificuldade em conciliar esse horário com o período
laboral; o deslocamento para o acesso ao serviço e o
medo da doação propriamente dita (especialmente
quanto à dor e reações adversas).

O medo é um fator extremamente importante,
assim como a ansiedade antecipada. Assim, deve-se
orientar o procedimento previamente e sempre
ressaltar que é uma ação segura e que a maior parte
das pessoas completa o processo sem qualquer
efeito adverso. O uso de técnicas para reduzir a
ansiedade e estresse são também importantes
aliados.

Contudo, é fundamental que os estoques de sangue
estejam abastecidos, especialmente para as
situações de urgência e emergência. Além disso, é
possível que alguns tratamentos e procedimentos
eletivos dependam desse insumo, tais como a
quimioterapia.

Isso porque, até o presente momento, o sangue não
pode ser produzido artificialmente, o que aumenta a
sua especificidade e importância.

Estratégias simples podem fazer a diferença, seja a divulgação e a campanha interna nas diversas
instituições; educação nas escolas e universidades; fidelização dos doadores; expansão dos
horários de doação ou sua flexibilização; emprego de unidades móveis em pontos estratégicos da
cidade e; tão importante quanto, empatia pelo outro.

Procure se informar. Seja um colaborador ativo dessa causa. “Seja o herói na vida de alguém”.
Converse com seus amigos e familiares.
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“A solidariedade é uma troca: psicologicamente, a sensação de fazer o bem aos outros afeta positivamente o autor da ação” - Leader


